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REAJUSTE

ENTREVISTA

Em assembléia realizada dia
30 de julho, os bancários
aprovaram por unanimidade
as reivindicações da minuta
entregue à Fenaban.
Leia mais na página 3.

Bancários
reivindicam
reajuste de
21,58% METAS
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O Brasil vive uma grave cri-
se econômica que tem causa-
do o desemprego, o achatamen-
to salarial, o aumento da vio-
lência urbana, enfim um qua-
dro que somente tem benefici-
ado os banqueiros com a atual
política de juros.

É nesta conjuntura adversa
que iniciamos mais uma Cam-
panha Salarial, e com uma no-
vidade: a negociação aconte-

cerá através de
mesa e pauta
única. Uma
reivindicação
histórica dos
bancários.

S a b e m o s
que essa cam-
panha não será
fácil e, aqui em
Santos, vamos
concentrar to-

das as nossas forças pelo fim
das Metas Abusivas, que tem
levado os bancários ao desem-
prego, ao desequilíbrio emoci-
onal, ao stress, quebrando as-
sim a unidade da categoria.

Como parte de nossa es-
tratégia estamos implemen-
tando um novo projeto gráfi-
co de nosso informativo, que
dobrou o número de páginas,
aprimorando assim nosso
contato com a categoria, sem-
pre com a preocupação de tra-
tar o bancário e bancária como
um todo. Por isso criamos no-
vas editorias. Tudo isso, para
que nossa campanha tenha
uma grande mobilização e ar-
ranque uma fatia dos brutais
lucros dos banqueiros.

Esperamos receber sua opi-
nião sobre as mudanças e
aguardamos você no sindicato,
em nossas assembléias e nas
atividades de mobilização que
definirão os rumos de nossa
campanha salarial.

Um abraço.
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CULTURA

Filme Carandiru, de
Hector Babenco

por Artur Rodrigues

Isso ou aquilo? É na hora
de escolher que os perdedo-
res se diferen-
ciam dos ga-
nhadores. Foi
j u s t a m e n t e
nessa hora, a
das escolhas,
que Hector
Babenco acer-
tou ao filmar
Carandiru.

Ele, que já havia acertado
ao dirigir Pixote, reafirmou
seu feeling na livre adapta-
ção do best-seller Estação
Carandiru, do médico e guer-
reiro Dráuzio Varella.

O acerto número 1 é ób-
vio: escolher um dos livros
mais bem-sucedidos da his-
tória recente do mercado edi-

Novos
Desafios

SAÚDE

Doenças
circulatórias
causam temor

As doenças do aparelho
circulatório representam em
São Paulo e no Brasil a prin-
cipal causa de mortalidade,
sendo que em 1999 foi res-
ponsável por 30,7% dos óbi-
tos, apenas em nosso Estado.
Este fato ilustra a grande mu-
dança do perfil epidemiológi-
co ocorrido em São Paulo, no
qual as doenças infecciosas
deixaram de ser a grande cau-
sa da mortalidade, apesar do
surgimento da AIDS a partir
da década de 80, do fortale-
cimento de algumas endemi-
as como a tuberculose e do
retorno de algumas epidemi-
as como a dengue.

É sabido que a simples
mudança de hábitos, com a
incorporação de exercícios na
vida diária, as orientações ali-
mentares, o estímulo à redu-
ção do tabagismo e outros, que
podem ser realizados pelo ní-
vel primário de saúde, tem
impacto neste tipo de doença.
Todas as pessoas devem reali-
zar exames anuais para acom-
panhar a situação da saúde, em
especial aquelas que têm his-
tóricos familiares de doenças
do aparelho circulatório.

TIRAS

torial brasileiro. Uma obra
rica em fatos e fontes, rica em
vida, a principal matéria-pri-
ma da arte, inclusive da séti-

ma arte.
Mas a lista

de acertos não
pára por aí. Ao
contrário da
maioria dos
"bons filmes",
Carandiru não
é um trabalho
que tem a edi-

ção como sua maior qualida-
de. Isto é, não é um "filme de
diretor". É um longa que se
diferencia pela fotografia,
pela locação e, principalmen-
te, pelas ótimas atuações.

Confira: o filme já está à
disposição em VHS e DVD
nas locadoras.

PALAVRA DOS BANCÁRIOS
O INFORMATIVO BANCÁRIO  terá um espaço des-

tinado às sugestões, perguntas, denúncias sobre persegui-
ções, más condições de trabalho, metas abusivas e tudo que
os bancários e bancárias queiram relatar sobre o seu local
de trabalho. Escrevam para Av. Washington Luis, 140 - CEP
11.050-200 - Encruzilhada/Santos-SP, ou e-mail:
santosbancarios@uol.com.br - Telefax: (013) 3223.9040,

PALAVRA DO PRESIDENTE

Pedro de Castro Júnior
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CAMPANHA SALARIAL 2003

Assembléia reivindica
21,58% de reajuste

A categoria deliberou por
aprovar as reivindicações da
minuta entregue pela Execu-
tiva dos Bancários à Federa-
ção Nacional dos Bancos
(Fenaban), dia 31/07, em As-
sembléia Geral Extraordiná-
ria convocada pela diretoria
do Sindicato, realizada no
dia anterior.

Entre as reivindicações
estão o reajuste de 21,58%;
mesa única de negociações,
que unifica as reivindicações
dos setores públicos e priva-
dos; PLR de 25% do lucro
auferido pelos bancos; pro-
dutividade; jornada de seis
horas; bolsa-educação; am-
pliação do horário de aten-
dimento ao público, garan-
tindo jornada de trabalho do
bancário em dois turnos e
outros itens.

O índice de reajuste é
composto de 16,43%, relati-
vos a inflação do período;
0,42% de resíduo do acordo
passado; e 3,99% de produ-
tividade. Para fechar o índi-
ce o Dieese projetou a infla-
ção  de 0,80% em julho e
0,20% em agosto. É impor-
tante salientar que pequenas
alterações poderão ocorrer

neste índice.
Além da pauta geral da

categoria, em
Santos o eixo da
Campanha Sa-
larial será a luta
contra a pressão
pelo cumpri-
mento das me-
tas abusivas,
que tem levado
os bancários a
uma jornada ex-
cessiva, geran-
do o desempre-
go, stress, en-
fim, um forte elemento de
desagregação entre os ban-
cários e bancárias.

A categoria autorizou à
diretoria do Sindicato à ne-
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Bancários são unânimes em aprovar a minuta e o reajuste reivindicado

França Bloqueia
1,8 milhões de

dólares de Maluf
A justiça francesa deter-

minou que o dinheiro de
Paulo Maluf (PP), ex-prefei-
to de S. Paulo, deve ficar
bloqueado no país durante
o processo de investigação.
Segundo o Tribunal de
Grande Instância de Paris,
U$ 1,8 bilhões é o total de
depósitos que Maluf tem no
banco Crédit Agricole, que
corresponde a cerca de R$
5,22 milhões. O juiz Henri
Pons, que determinou a de-
tenção de Maluf e tomou seu
depoimento, decidiu que o
caso envolve a investigação
de "lavagem de dinheiro em
banco organizado". As penas
de lavagem de dinheiro na
França podem chegar há dez
anos de prisão.

Terceirizado é
bancário sim
O Tribunal Superior do

Trabalho (TST) recentemen-
te reconheceu como bancá-
rio um trabalhador da empre-
sa Tecnologia Bancária S.A.,
que opera no Rio de Janeiro
com o banco 24 horas. Ele
era considerado pela Tecno-
logia como empregado de
processamento de dados. Por
sentir-se injustiçado com a
função, que lhe impedia de
receber as diferenças salari-
ais concedidas aos bancári-
os, o funcionário impetrou
uma ação judicial, para en-
quadramento como bancário
e obteve ganho de causa. A
sentença do TST baseou-se
no Enunciado 239, que es-
tabelece como bancário o
empregado de empresa de
processamento de dados
que presta serviço a banco
integrante de um mesmo
grupo econômico.

gociar e assinar convenções
coletivas de trabalho. Bem

como, desautori-
zou a Contec  a re-
presentar e assi-
nar acordos pelo
nosso Sindicato.

Já quanto ao
desconto assisten-
cial a ser feito nos
salários, em razão
da Campanha Sa-
larial 2003, a as-
sembléia delibe-
rou continuar em
caráter permanen-

te, aguardando a evolução
das negociações para, no
momento propício, concluir
pelo desconto ou não do as-
sistencial.

A mesa e a pauta única
foram consenso nos con-
gressos nacionais dos fun-
cionários do BB e da CEF.
Outra vitória dos bancários
de Santos foi defendida no
congresso do BB, pelo Se-
cretário Geral do Sindicato

Congressos da
CEF e do BB

e funcionário do BB, Ricar-
do Saraiva-BIG, a eleição
dos delegados sindicais em
Santos, o que tornou-se re-
solução nacional, tendo em
vista que até o momento so-
mente o nosso Sindicato ele-
geu delegados sindicais.

ACONTECE
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O Brasil lança mão de tudo
o que tem para impulsionar de
uma vez por todas o desenvol-
vimento das modalidades olím-
picas. Na natação, por exem-
plo, os brasileiros optaram por
priorizar  os jogos Pan - Ameri-
canos de Santo Domingo em
detrimento de competições
mais importantes, como os
mundiais das modalidades. A
delegação brasileira enviada é
a maior desde 1945, com 479
atletas. As equipes serão refor-
çadas por grandes forças do
esporte nacional como o vôlei
masculino recente campeão da
Liga Mundial , Robert Scheidt
do iatismo, Gustavo Borges da
natação, Claudinei Quirino
atletismo, Eronildes Araújo
atletismo, Fernando Meligeni
tênis de campo e outros.

Ciclismo Santista é favo-
rito - A equipe de ciclismo
de Santos defenderá o Brasil
nos jogos. Os ciclistas Her-
nandes Quadri Júnior, Márcio
May, Rodrigo de Melo Brito e
Robson Ribeiro Dias, formam
a seleção brasileira por serem
a equipe nº 1 do ranking na-
cional. A expectativa é a me-
lhor possível, sobretudo com
May. Aos 31 anos de idade ele
atravessa sua melhor fase, é
o nº 1 do ranking brasileiro
individual, foi bronze no Pan
de Winipeg-Canadá, em 99;
e ouro nos jogos Sul-Ameri-
canos de 2002, além de de-
fender o país no Pan de Mar
Del Plata-Argentina, em 95.
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O Brasil
no Pan-

Americano
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Informativo Bancário -
Quais os desafios da campa-
nha salarial?

Mané Gabeira:   O mai-
or desafio dos bancários é
construir sua unidade nas
ações concretas da campanha
salarial. Os banqueiros, ape-
sar dos lucros astronômicos,
alegam que num quadro de
inflação decrescente zerar
perdas salariais, embute au-
mento de custo.

O governo Lula também se
comporta mal com o funciona-
lismo público, seja na reforma
da previdência e nas negocia-
ções da campanha salarial do
funcionalismo público neste
ano, pois o governo ofereceu
aos servidores públicos 1% de
reposição salarial.

Informativo Bancário -
Qual sua opinião sobre mesa
única, minuta geral e pauta
específica?

Mané Gabeira - Todas
as forças políticas defendem
a unidade da categoria. A
questão é como construir
essa unidade, sem despre-

zar a realidade especí-
fica existente na nos-
sa categoria.

Os bancos federais
já negociam uma série de
questões específicas que a
mesa da Fenaban não contem-
pla, na minha opinião deverí-
amos negociar, na minuta ge-
ral as grandes questões como:
emprego, salário, índices, ga-
rantia de organização por lo-
cal de trabalho (OLT). Nas
questões específicas deverí-
amos manter a minuta espe-
cífica, infelizmente isso não
foi aprovado na conferência
nacional da categoria reali-
zada no dia 11.07.03. Nesse
sentido o que temos é a mi-
nuta geral da Fenaban que
vai contemplar bancos priva-
dos e públicos.

Informativo Bancário -
Quais as perspectivas de ne-
gociação?

Mané Gabeira - Sem mo-
bilização, nós não alteraremos
a atual dinâmica na conjuntura
das campanhas salariais, tanto
no setor público quanto no pri-
vado que é de impor arrocho

Reinauguração do Ginásio
poliesportivo Antonio Guarnieri,
do Sindicato, no morro da Nova Cintra, Av.
Santista, 790, dia 30 de agosto, a partir das 9h. Na
ocasião, equipes de Futsal dos bancos disputarão torneio
em comemoração aos 70 anos de Fundação do Sindicato.

O Informativo Bancário entrevistou
o companheiro Mané Gabeira,

dirigente da CNB/CUT �
Confederação Nacional dos Bancários
sobre a Campanha Salarial de 2003

salarial aos trabalhadores em
geral. Por isso teremos que nos
mobilizar e dizer aos banquei-
ros e ao governo que queremos
zerar nossas perdas salariais e
manter nossos direitos.

Informativo Bancário -
Como está a mobilização dos
bancários no Brasil?

Mané Gabeira - No dia
31 de julho, foi entregue a
nossa minuta geral à Fenaban
e ao governo, à partir daí va-
mos iniciar um calendário de
mobilização da categoria.

Esse ano os trabalhado-
res tem dado seu recado que
querem mudança nessa po-
lítica econômica. Caso os
banqueiros mantenham sua
tradicional política de enro-
lação, os bancários saberão
dar o troco com muita mobi-
lização e disposição de luta
para manter o poder de com-
pra de seus salários e seus
direitos duramente conquis-
tados nas últimas décadas.

Marcha Mundial das Mulheres -  nos dias 26 e 27 de
julho, aconteceu o seminário da Marcha Mundial das Mulheres

(ONG Feminista), da região sudeste, em Belo Horizonte/MG. No
Seminário houve a apresentação da Campanha pelo aumento do

salário mínimo, mais renda e mais autonomia para as mulheres. O
sindicato foi representado pela secretária de Comunicação Cidinha.

Mané Gabeira
dá o seu recado

28 DE AGOSTO - DIA DO BANCÁRIO

AGENDA SINDICAL

Nelson Ezidio

ESPORTE


